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LONDRES :-,Nesta era eletrônica, as pare-

; cp des'iêni olhos érubstidos em microcâmeras, CD 	• 	 - os:  telefones podem ser ouvidos, os e ,-mails 
abertos e ate o5 passos dó cidadão podem ser 

e\-1  controladas pelo movimento do telefone celu- 
C:réoiger. Orwell tinha razão: em 1998, 

móis do que. em 1984, o Grande Irmão está 
 em toda aparte e em todo o lugar, como um 
( Cr) deus:eiberriétiCo:A organização legal detclefe- 

dóããitós humanos JuStice, seção britâni- 
C ca da Comissão Internacional de Juristas, es- 

ta.denunCiándo que ouso da moderna tecno- 
O lOgia de espionagem, a intercePtação de co-

biiinicaçõeS,pesSoais é o emprego de infor: 
Mantes •éla policia estão saindo do controle e 
são uma:ameaça sem precedentes à Privácida- 

-' 	de e:á lbeidade individual. 	• 	I 
Este 'novo' EStado policial está Sendo crià- 

do Pela'reálização cada vez maior de"ópera-
ativáS".  de busca-cle•infórrnações e "Mela 

aplicação.-entusiástica. e acrítiça,' pelos' clife; - 	; rentes !ministérios' do :governo britânico; das 
rioi<ida,deS 2tecnológicás": Os olhos - :e teritacu•- • 
1°s :dó Grande Irinão crescem na VelOcidadé 
4.clêsênv'obániénto tecnológico.no'Serór de 
espionrgeib. Como  .frín _da Guerra Fria, a es-
pionág'érn pássóil- para :setor industrial e 
para o combate ao crime. ,Os deputadós que 
fa:z,ém 4 leis ou não entendem as nova's tec-
úplogiasob nãO:compreendem seu siánifica- 

óbsery' a os.  m -juristas: 
Uma prova concreta do inchaço dos argui-

yos"dos órgãos de segurança é fabuloso ivolu-
ime de dadoS enornes. O total de indivídubs fi-
chados é .0e . 200 -  a 300 mil. e as promessás 
transparência e-prestação de contas do goerno, 
Tony Blair uãó foram até.aí:.PelOs dados do re-
latório, i7polícia da ,Gráride Marichester, por 
exernpl;c;,,tern-50. bancos -de dados diferentes, , 
coifi inn't6t.r.a1.0 10 milhões de registro& 

Hatlipstine, á policia tem, registros de 
"nl•de:uni•tOtal de 2 . 1nilhões de habitantes 
(i.%):-:M"todo, os computadores da Scotland 
sirc têm 55 milhões de registros policiais. A 
Onidade:dOfateboi do Seryiço Nacional de 
Informações Çriiiiinais tem &hás de 6 mil sus 

!.u5bligaiiisir1ó; O 'sistema de infoirma 
ç'D-6SAeordo de Schengen, que abole os 
eóntiolesde:frrifiteiras entre vários países éuro-
ís-, ~Oté planejava ter registros 
brè:800 mil .pessoas. No final do "ano pasádo, 
tinhà3 .,5 -milhões de pessoas em seus arquivos, 
a0s,purris tinham acesso 7 mil funcionárids. 

último relatório' anual dó lorde Richard 
1:401án; -juirisrrièr;nr: .sobré escuta telefô lnica 

revelou que o ministro do Interior a autorizou 
1.391 vezes, 25% a mais do que no ano ante 
rior. No início deste ano, a escuta continuou 
crescendo. A única justificativa, além de ter-
rorismo e espionagem, é "crime grave", o' 
que é um conceito amplo. Cada autorização . 
do ministro vale para toda a operaçãó, que 
pode incluir: o grampeamento não só do tele-
fone do suspeito ou suspeitos: mas de paren-
tes, amigos e colegas.. 

A Lei .de Interceptação de Comunicações 
só se aplica à telefonia fixa. Os celulares e o 
correio eletrônico são regidos por um acordo 
negociado pela União Européia, Austrália e 
Canadá. Ele obriga os provedores do serviço 
a abrir o e-mail - ou'loçalizar. o cidadão atra-
vés do telefone•Celular. Essa léi foi aprovada  

sem qualquer debate pelo Parlamento 
Britânico, diz o relatórie) da Justice. A lei 
não restringe o acesso da polícia e outros ór-
gãos aos nomes e endereços dos números 
discados por uma pessoã vigiada. 

Cada vez mais as pessoas se vêem vigiadas 
por microcâmeras e circuitos internos .de tele-
visão. É mais do que simplesmente uma arma 
para reduzir a criminalidade. É algo que permi-
te assistir ao que as pessoas estão fazendo em 
locais públicos. Isto levanta questões sobre pri-
Yacidade e, indiretamente, sobre o direito de ir 
e vir e a liberdade de reunião. Muitas pesSeas 
não querem ser observadas, o que.certamente 
aumenta o efeito calafrio que restringe até as 
atividades inteiramente legais. 

A tecnologia' ecnologia está evoluindo para permitir o 

reconhecimento facial de imagens borradas. 
Tanto a polícia quanto o serviço secreto ou a 
alfândega usam informantes, inclusive de-
linqüentes juvenis. Entre 1978 e 1995, mais de 
700 informantes e suas famílias ganharam no-
vas identidades e alguns, casas nos Estados 
Unidos e na Austrália. 

TCom um volume tão grande de dados so-
bre ô indivíduo em diferentes órgãos do Fi-
tado, o risco de reuni-los é muito grande, 
advertiu o juiz superior Lorde Nicholas 
Browme-Wilkinson: "Se a informação obti-
da pela polícia, o imposto de renda, a previ-
dência social, o serviço nacional de saúde e 
outras agências forem reunidos num arquivo 
único, a liberdade do indivíduo estará sob 
grave risco. Um _dossiê com informações  

privadas é a marca do Estado totalitário." 
Lorde Browme-Wilkinson reage à Lei de 

Administração 'da Seguridade Social. Para 
combater as fraudes previdenciárias, esta lei 
autorizou a troca de informações entre os di-
ferentes órgãos do governo britânico. Na se-
mana passada, a comissária para proteção dos 
bancos de dados, Elizabeth France, protestou 
contra as pressões de algumas autoridades lo-
cais para que empregadores revelassem os sa-
láriós de seus funcionários: "Cruzamentos de 
dados por atacado são unia grande invasão da 
privacidade individual." 

Pior ainda, segundo o relatório, é o volu-
me de dados de confiabilidade duvidosa 
que os serviços de segurança recolhem. 
"Não há orientação sobre o que fazer com 
informações obtidas através de um infor-
mante ou de uma operação secreta conside-
rada injusta õu ilegal. As operações de vi-
gilância sempre resultam numa quantidade 
indisëriminada de dados pessoais." 

Outro -furo legal que permite abusos do 
Grande Irmão é árconVenç.ão da Europol, a po-
lícia &União EurõPéia,,AEuropol pode man-  
ter• i fiChaS sobre "contatos :ou associados de 
suspeitovtestemünhasinformantes e vítimas , 	• • 	• têncial.,;-oslad&podem incluir detalhes 

Ssgák,:infortr1,40.0financeiras, comporta- • • 	• rneríto ,e estilo devida, inclusive abuso de dro- 
gas": Seb serviço de contra-espionagem MI5 
passar a combater o crime, como querem cer-
tos setores, especialmente conservadores, ha-
verá cada vez mais testemunhas anônimas nos 
tribunais e o direito a  um julgamento justo e 
imparcial, garantido pela Convenção Européia 
de Direitos Humanos; estará ameaçado, aler-
tam os juristgbritânicos. 

As proposts do relatório são: submeter o 
Ser-Viço secreto aos códigos:de conduta da 
policia; estabelecer as condições legais para 
o uso de informantes; aumentar os poderes 
da comissária de proteção dos dados; e criar 
regras, para 'revelar •as informações obtidas 
em operações sigilosas.•Como declarou ao 
jornal The Guardian Madeleine Colvin, di-
retora de política legal da Justice e autora do 
relatório; "não se trata de uma briga boba 
por:liberdades civis. As operações policiais 
secretas sãó necessárias. Mas no momento 
não há prestação de contas adequada". 

Em vez dó Grande Irmão -e seus fiéis 
'agentes ficarem coletando dados sobre pes-
soas inocentes, sugere a Justice, talvez este-
ja na hora de a Grã-Bretanha introduzir a 
carteira de identidade, criando um arquivo 
nacional com dados fornecidos pelos tida 
dãos-que quiserem se identificar. • 


